




O trabalho infantil prejudica o desenvolvimento das crianças e 
adolescentes em vários aspectos. Pode trazer danos:

- psicológicos, pois impõe de forma prematura responsabilidades às 
quais a criança ou adolescente ainda não está preparado para lidar;

- físicos, pois alguns tipos de trabalho expõem o corpo da criança ou 
adolescente a esforços aos quais o corpo ainda não tem estrutura 
para lidar, já que ainda está em fase de desenvolvimento e requer 
atenção especial;

- sociais, porque priva a criança ou adolescente de uma convivência 
familiar e comunitária harmônica, em seu tempo;

- prejudica ou priva as crianças e adolescentes da oportunidade de 
frequentarem regularmente a escola, impondo a muitos o abandono 
escolar prematuro, pois não lhes resta tempo para se dedicar 
aos estudos.

Assim, o trabalho infantil compromete a educação, restringe os seus 
direitos e limita as oportunidades futuras, levando a círculos 
intergeracionais de pobreza.








